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TERESA GENS

Seguir a vocação ou ser pragmático e olhar para as estatísticas
do desemprego? Os conselhos de reitores, consultores de RH
e da secretária de Estado, a dois dias do início da primeira fase
do concurso nacional de acesso ao ensino superior.

Como escolher
um curso
superior?

maginemos “um aluno com
excelentesmédias que é em-
purrado à força pela família
paraentraremMedicina. Se
entrar,seráumerrocrasso,vai
ser um médico infeliz, uma
pessoainfeliz”, vaticinaorei-

tordaUniversidadedoPorto(UP),
Feyo de Azevedo. Bom, amenos
queessealunovireascostasàMe-
dicinaeaoplenoemprego.Francis-

coSanchez,manager
naRayHumanCapi-
tal, líder na área de
consultoriaderecur-
sos humanos, lem-
bra-se bem de um
casoassim:“Foiuma
candidata que colo-
quei, em tempos,
numcliente,queseli-

cenciouemMedicinapelapressão
exercidapelospais.”Ora,termina-
doo curso,mas infeliz, disse-lhes
que iatirarummestradoemGes-
tãoporqueachavaque se identifi-
cavamais.E “temapresentadore-
sultadosacimadamédianafunção
queexercenaáreadegestão”.

“É importantequeospais sen-

sibilizem os filhos, procurando
orientá-losparaaquiloqueparece
seromais razoável e equilibrado,
massemnuncaforçarainiciaruma
formaçãoacadémicacomaqualnão
se identificam,nemtêmqualquer
vocação, independentementedas
saídasprofissionaisquetenha”,con-
cluíFranciscoSanchez.

Homemdaengenharia, paide
engenheira(“masporqueelaquis”,
note-se), o reitordaUP–umadas
instituiçõesdeensinosuperiormais
procuradasecomamaisaltataxade
preenchimentodevagas–, alinha
nessaideia:“Aspessoastêmobriga-
ção de ser úteis à sociedade, mas
tambémtêmodireitodeserfelizes.”
Mas considerar na escolha, por
exemplo,osnúmerosdodesempre-
goé“avisado”.

As estatísticasdodesemprego
de recém-licenciados dizem que
ServiçoSocial,Arquitectura,Ciên-
cias da Comunicação, Psicologia,
ArteeMultimédiasãoáreasemque
hámaiornúmeroderecém-diplo-
madosabateràportadoInstituto
deEmprego–comtaxasdedesem-
prego para ládos 12%. Acimados

10%encontram-seoutrascomoSo-
ciologia,Design,ReabilitaçãoPsico-
motora, Marketing, Arqueologia,
Geografia e Planeamento, Artes
Plásticas, História, Antropologia,
Turismo e Direito. Mas, um bom
cursopodegarantirqueos seus li-
cenciados tenhamempregabilida-
demesmoemáreassemgrandeco-
taçãonessamatéria.

ParaoreitordaUPresultaclaro
oquedeveinfluenciar,deformacrí-
tica, a escolha de pais e filhos: “A
qualidadeintrínsecadocurso,asua
reputaçãoeadauniversidade,mui-
tomaisdoqueestatísticasdaem-
pregabilidade.”

EduardoPereira,vice-reitorda
UniversidadedeLisboa(auniversi-
dadecommaisestudantesdopaís)
chamaaatençãoparaumhiatotem-
poral: “Aescolhadaformaçãouni-
versitáriaéumaopçãoque,regrage-
ral,sótemrepercussõesalgunsanos
apósomomentoemqueétomada.”
Ora,“emtrêsanos,ocomportamen-
todomercadopodealterar-semui-
to, porvezes, de formaimprevisí-
vel”. Recorde-se a contracção no
sectordaconstruçãoeobraspúbli-

cas,equeteveenormeimpactopara
os licenciados emArquitectura e
EngenhariaCivil.

Escolheruniversidades
queantecipemtendências
notrabalho
Massehásempre imponderá-

veis navidadas sociedades não é
impossívelàsuniversidades“faze-
remumaleituraevolutivadosda-
dosdomercadodetrabalho”.Arei-
toradaUCP,MariadaGlóriaGar-
cia, acreditapiamentenisto.E “se
há20anosnenhumauniversidade
falava em empregabilidade, hoje
anteciparasnecessidadesdasocie-
dadedentrodecincoouseisanosé
maisumamissãoqueasuniversi-
dadestêmdeassumir”.Exemplifi-
cacomCiênciasBiomédicas:“Éum
cursoemque temosbaixaempre-
gabilidade–opaísaindanãoabsor-
veestes especialistas–mas temos
acertezadequeéumaapostapara
ofuturo.”Habituadaageriramaior
universidadeprivadadopaís,arei-
toradesaconselhaescolhasque“ab-
solutizemosdadosdomercado”.O
pragmatismodeveexistir,sim,mas

Considerar
na escolha os
números do
desemprego é
avisado. Mas a
vocação também.
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naescolhadeumauniversida-
de“capazdedarformaçãoplu-
ridisciplinare internacional”
que facilite ainserçãonomer-
cadodetrabalho,mercadoten-
dencialmente volátil e mais
segmentadoporcompetências
doqueporgeografias.

“Nomundodehojeomer-
cadodetrabalhoparaosjovens
qualificados é muito mais do
quePortugalouaEuropa”, su-
blinha o vice-reitor da UL. E
estaaberturadeespírito tam-
bémsecrianasuniversidades,
dizem.FeyodeAzevedorecen-
tementematousaudadesnum
jantar com ex-alunos. Reuni-
ram-seemGenebra,vindosde
algunscantosdaEuropa.Tra-
balharláforaparaosuniversi-
tários “nãoédramanenhum”,
apesardeessaideiaser“escan-
dalosamentepromovidapelos
políticos daoposição (sejaela
qualfor)”,critica.Noquenãohá
oposição absolutamente ne-
nhuma é na defesa de que “a
ideiadequeserlicenciadonão
temretornoéumerro”.�

As licenciaturas com mais
trabalho e melhor salário

Hááreas de estudo emqueos alu-
nosnemterminaramalicenciatu-
rae jáforamrecrutados. São tam-
bém as que garantemmelhor re-
muneração logo em início de car-
reira. Depois háoutras que, longe
deviveremestarealidade, são“es-
senciais”naformaçãohumana.

Eram250ecomeçaramatra-
balharno ano passado. Logo no
primeiromêsdelaborforam-lhe
creditados nacontamais demil
euros – primeiro ordenado dos
recém-licenciados deEngenha-
riaInformática, deTelecomuni-
cações eRedes edeGestão, con-
tratados pela Reditus, um dos
maiores“players”naáreadastec-
nologias de informação. Ainda
elesaqueciamosbancosdafacul-
dade jáFátimaBranco os tinha
debaixodeolho: “Oprocesso co-

meçalogoquando
os alunos se en-
contram no últi-
moanodocurso”,
conta a directora
deRH.

Os alunos en-
tram nas acade-
mias de formação
daReditusparaostestareprepa-
rarparaas futuras funções. Pas-
sadoofiltrodaprática,etermina-
do o curso, assina-se contrato.
Vão buscá-los directamente às
fontes:“Temosprotocoloseacor-
dos de colaboração comaNova
(SchoolofBusinessEconomicse
FCT), ISEL, ISCTE, Técnico,
FEUP,UBIePolitécnicos, como
odeSetúbal.”

“Ao contrário de umvastís-
simo número de cursos que se

mantêmsemque
haja possibilida-
dedeos licencia-
dosseremabsor-
vidos pelo mer-
cado nacional,
nasTIeCiências
daComputação,
háfaltaderecur-

sos paraabsorver as necessida-
des domercado e Portugal está
tãobemcotadoqueestesalunos
sãoprocuradospelasprincipais
empresas, nacionais e interna-
cionais”, conta o manager da
RayHumanCapital, Francisco
Sanchez.

Há outros cursos commais
saída: engenharias de bandalar-
gacomo“GestãoIndustrial,Me-
cânica,ElectrotécnicaedeCom-
putadores,bemcomoEconomia,

Gestão, Gestão de Marketing –
com especialização emMarke-
tingDigitaleRedessociais–,Ma-
temática Aplicada e Computa-
ção”, elencaFrancisco Sanchez,
combasenoqueasempresas lhe
pedem.Formaçõesque,comMe-
dicina(com0%detaxadedesem-
prego), são tambémaquelas em
que as remunerações num pri-
meiroempregosãomaisatracti-
vas.

Segundoumaanáliserealiza-
daparaoNegóciospelaconsulto-
raKornFerryHayGroup,Medi-
cina, Economia e Gestão bem
comoSistemasdeInformaçãoes-
tão no top das licenciaturas que
garantiram no ano passado, no
mercadoportuguês,retribuições-
-basemais elevadas aos seus re-
cém-diplomados.�

NasTecnologias
daInformação
eCiênciasda

Computaçãohá
faltaderecursos,
dizem consultores.

*para internos do ano comum no primeiro ano da carreira médica

O Negócios pediu à Consultora
KornFerryHayGroupque indicas-
se valores de remuneraçãode re-
cém-licenciados por área de for-
mação. Os valores indicados por
MiguelAlbuquerque,headofPro-
ductized Services, são valores de
mediana, ou seja, a prática de
mercadonoanopassado. Sãoba-
seados em informação recolhida
em235empresas, representativas
do sector empresarial português
dediversossectores:banca, segu-
ros, indústria,bensdegrandecon-
sumo, retalho, entreoutros. Para
este ano e, não havendo uma re-
toma económica, as empresas
tenderão amanter estes valores,
podendo, em algumas áreas de
formação,existirumaumentoain-
da que não expressivo. Retribui-
ção base dos recém-licenciados,
poráreade formação em 2015.

OS RECÉM-LICENCIADOS
COM SALÁRIOSMAIS ALTOS

OS CURSOSMAIS
PROCURADOS
PELAS EMPRESAS

�Medicina

�EngenhariaeGestão Industrial

�EngenhariaTêxtil

�EngenhariaAeronáutica

�Engenharia Informática

�Engenharia

Electrotécnica/Electrónica

�Economia

�Gestão

Os nove cursos commaior em-
pregabilidade segundo Carlos
Andrade, senior manager da
Michael Page Porto e com
base nas áreas de formação
que os seus clientes mais pro-
curam.
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Medicina Todos os cursos 0 Todos os cursos 0

Enfermagem Universidade do Algarve 0 Univ. Trás Montes Alto Douro 6,2

Matemática UNL e Univ. de Lisboa 0 Universidade do Minho 13,6

Engenharia Informática Universidade do Porto 1 Univ. Trás Montes Alto Douro 18,9

Eng. Electrónica e de Computadores Universidade de Lisboa 2,1 Universidade de Coimbra 5,3

Engenharia e Gestão Industrial Universidade de Lisboa 1,4 Universidade do Minho 8,9

EngenhariaMecânica Univ. Nova de Lisboa 2 Univ. Trás Montes Alto Douro 13,6

Farmácia Universidade de Coimbra 0 Universidade do Porto 7,7

Economia Univ. Nova de Lisboa 1,2 Univ. Trás Montes Alto Douro 18,3

Engenharia Biomédica Universidade de Lisboa 2,3 Univ. Trás Montes Alto Douro 9,1

Línguas e Literaturas Universidade do Algarve 0 Universidade do Porto 10,6

Gestão Univ. Nova de Lisboa 1 Universidade do Minho 15,4

Química Universidade de Lisboa 4,9 Universidade do Minho 13,3

Desporto Universidade de Lisboa 4,2 Univ. Trás Montes Alto Douro 17,7

Engenharia Civil Univ. Nova de Lisboa 4,8 Univ. Trás Montes Alto Douro 16,2

Relações Internacionais Universidade de Lisboa 7,2 Universidade do Minho 13,8

História Universidade de Coimbra 8,1 Universidade do Minho 15,3

Sociologia ISCTE 7,4 Universidade do Minho 24,1

Artes Plásticas Universidade do Porto 6,1 Universidade do Algarve 14

Turismo Esc.Sup.Turismo Estoril 6 Universidade de Aveiro 12,5

Direito Univ. Nova de Lisboa 5,3 Universidade do Minho 15,8

Marketing Universidade do Algarve 3,7 Universidade de Aveiro 14,7

Ciências da Comunicação Univ. Nova de Lisboa 7,4 Univ. Trás Montes Alto Douro 20,5

Psicologia ISCTE 5,5 Universidade do Minho 24,3

Arquitectura Universidade de Lisboa 5 Universidade do Minho 23,5

DINHEIRO

Auniversidade
certa para cada curso

Osdados do portal Infocursos, relativos aos recém-diplomados inscritos como
desempregados no Instituto de Emprego e Formação Profissional, permitem
apoiar a escolha de uma licenciatura. O Negócios fez uma compilação dos
dados relativos a 2015 (apenas nas instituições públicas), que revelam a taxa
de desemprego de recém licenciados por área de formação e por curso.

TERESA GENS

Área de Formação % recém-licenciados inscritos no IEFP Curso com menos desempregados (%) Curso com mais desempregados (%)

Nota: A lista incluiu as licenciaturas que existem em maior número nas instituições de ensino superior. Pode consultar a versão alargada, com mais áreas de formação e cursos, na edição online do Negócios a partir de quarta-feira, dia 13.


